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Quando as coisas saem erradas: histórias de divórcio no
Reino Unido na década de 1970

No final dos anos 1970, o  Observer escreveu que, pela primeira vez na história, as mulheres {k0}
um casamento podiam dizer: "Estou saindo". Desde a Lei  de Reforma do Divórcio de 1969, os
divórcios estavam aumentando vertiginosamente - 120.000 pedidos por ano - mas era
inevitavelmente  um "desastre emocional" ou a "face inaceitável do individualismo"? E, acima de
tudo: "O que com os filhos?"

Histórias individuais trazem  um retrato mais reconfortante

Peter, de 40 anos, conseguiu um divórcio amigável com a ex-esposa Elizabeth, incluindo a
custódia alternada semanal  de seu filho, Tony. Ambos se casaram novamente (Elizabeth com o
melhor amigo de Peter, Jonathan) e todos se reuniam  regularmente para discutir o bem-estar de
Tony. Tony, disse Peter, "sentiu o frio durante os piores meses", mas agora estava  florescendo.
Embora tudo isso tenha sido doloroso, eventualmente Elizabeth disse: "Fomos capazes de se
distanciar e pensar: 'Como podemos ser  sensatos?'"
Tricia Coleman, de 28 anos, teve um casamento que "começou errado" que desabou {k0} uma
tempestade perfeita de dívidas, infidelidade  e violência doméstica; sozinha com dois filhos, leva
três anos para se sentir "mais como a minha antiga eu". Ela  estava fazendo um curso de
liderança de creche {k0} que {k0} filha poderia acompanhá-la e estava indecisa se se casaria 
novamente: "Depois de ser a própria chefe, é difícil voltar à parte da 'pequena esposa'."

O sofrimento dos pais divorciados

O artigo  principal descreve a "tortura infligida a pais divorciados" que raramente ou nunca viam
seus filhos, mas Paul Benson, de 29  anos, era o único responsável pelo cuidado de {k0} filha,
Sarah. Sua ex-esposa se mudou para morar com duas outras  namoradas separadas; Paul ficou.
Ele consegue cozinhar e "a maioria das tarefas {k0} casa" e o Gingerbread, um grupo de  apoio a
pais solteiros, tornou {k0} vida profissional possível: Sarah fica no pós-creche após a escola até
que ele saia  do escritório. Ela vê a mãe nos fins de semana e sabe: "Se quero Mãe, posso ligar
para ela." Eles  trabalham duro para não "arruinar tudo e se tornarem amargurados", disse Paul;
ajudou que nenhum dos dois sentisse que a  quebra do casamento foi a culpa do outro. "Nós nos
ajudamos a crescer."
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